
  

THEO BANDEIRA 
9º ANO 

patri
O tempo das cores



Quem sou eu 
 

 

Bem, eu sou o Theo, tenho 14 anos, quase 15. Faço 15 anos dia 

12 de novembro de 2020. Este ano os aniversários vão ser 

diferentes, todas as festas serão ano que vem. Inclusive a 

formatura do INDI e a viagem. 

 

Eu gosto muito das minhas cadelas, na capa você pode ver uma 

delas, a Mégui. Eu sempre passeio com elas. 

 

Eu gosto também de mangás, tipo o Shuumatsu no Walkure. 

Também curto jogar no Discord com meus amigos. Nos finais de 

semana, jogo com meu primo. 

 

Moro com a minha avó, meu avô e minha mãe. É isso. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

28/07/2020 

 

Hoje vai ser legal, é aniversário do meu tio e ele vem para cá com 

meus primos. Meu tio e meus primos nunca deixaram de vir aqui, 

mesmo com a pandemia, porque minha vó tem doença de 

Parkinson e eles não querem deixar de vê-la. Eu fiquei jogando 

Mario Bros com meu primo Heitor. 
 

 

05/08/2020 

 

Minha mãe quer que eu jogue mais em família, converse mais a 

mesa. Ela disse que está preocupada com depressão na pandemia, 

porque o que nos move é verdadeiro, e estamos cheios de boas 

intenções, mas a vida vem com seus ritmos, e temos que 

improvisar.  

Ela também disse odiar ter que admitir que entende muito pouco 

do que está acontecendo.  

Fui caminhar com as minhas cachorras. 

 

12/08/2020 

Não estou conseguindo fazer muita coisa, mas aqui nos fundos de 

casa tem uma fogueira. Um espaço para fogueira, então eu corto 

lenha, corto, corto, eu gosto de fazer isso. Depois as queimo.  

Minha mãe disse que isso é a minha terapia. Ela fala que a vida de 

todo mundo é desorganização seguida de organização, e assim por 

diante. Por mais que alguns finjam bem, passando a impressão de 

serem sempre organizados.  

Eu fui comprar um machado pra cortar lenha com o meu avô. Eu 

gosto de mexer no esmeril do quarto de ferramentas também. O 

meu avô o chama de “borracharia do Theo”. 

 



19/08/2020 

Eu decidi que vou estudar no COC ano que vem. Minha 

mãe não quer, disse que está sofrendo de uma espécie de 

paralisia emocional, e que se tivesse estudado em uma 

escola chamada Moara, não estaria tendo esta paralisia. 

 Mas eu vou para o COC com os meus amigos, está 

decidido. Eu fui para casa do meu pai, ele e a Lucélia 

(minha madrasta), me apoiam.  

Eu gosto muito deles e da Maná, a cadela deles, eles têm 

dois gatos também. 

 

26/08/2020 

A gente viu uns filmes antigos por aqui. Tem o Kirikou, que é um 

menino pequeno, mas é muito valente, é muito fera. O desenho se 

chama “Kirikou”. No filme tem uma frase muito boa, embora 

ainda não tenha obtido sucesso: “como não estou morto, 

continuo”.  

 

02/09/2020 

Eu estou vendo muitos vídeos com esmerilhadeiras, existem 

muitas pessoas que fazem facas em casa, é bem legal. 

O meu primo adora manual do mundo, e eu vejo com ele, às 

vezes.  

Joguei RPG com meu tio e foi bem legal e fui jogar tênis com 

meu avô. Eu ganhei! 

 

 

 



09/09/2020 

Aulas online, coca-cola, pizza, passear com as cachorras. Li mais 

de 1000 capítulos de Shuumatsu no Walkure. 

 

16/09/2020  

Essa pandemia está um saco eu queria ir para praia. Mas pelo 

menos tem o Discord. 

 

21/09/2020 

Hoje é aniversário do meu avô. Minha mãe comprou um balão de 

74 anos e colocamos na parede.  

A Val fez um bolo do Corinthians e cantamos parabéns. Meu tio 

apareceu aqui pra jogar tênis com ele, foi legal. Ele ganhou de 

6x3. 

 

29/09/2020 

Parece que esta pandemia vai nos tornar mais fortes, pois o que 

não me matou me tornou mais forte. Enfim, minha mãe tem um 

otimismo doido de agradecer a tudo e a todos, amigos e inimigos, 

eles contribuem para o meu desenvolvimento. Ela diz: “Faça o 

seu trabalho com determinação, seja qual ele for...” ela é a pessoa 

mais otimista que eu conheço. 

Às vezes eu penso nos meus amigos, se eles tivessem aqui a gente 

conversaria sobre os nossos jogos, e seria a melhor conversa do 

mundo. Ainda bem que tem discord no mundo. 

 

06/10/2020 

Meu padrasto Álvaro, veio aqui. Ele se separou da minha mãe, 

mas ele vem aqui às vezes me ver, porque somos amigos, é bem 

legal.  



Andamos pela rua com as cachorras e jogamos ping pong e eu 

ganhei, há-há! 

 

23/10/2020 

Vai ser massa quando a pandemia acabar, quando pudermos ver 

os amigos de novo e viajar. 

 

30/10/2020 

Vou entregar este diário de bordo. Eu não sei muito bem se fiz 

direito, mas sei lá, estou esperando esta pandemia passar. Espero 

que sobrevivamos. E espero que consigamos fazer um bom 

trabalho como civilização, tipo, que a gente tome as decisões 

certas. E, que se errarmos, ainda dê para consertar. 

 

Fim! 


